
Programa legal

Muitos aspectos da história 
portuguesa podem ser vivenciados 
num passeio por moradias onde estão 
preservadas as raízes e as tradições 
lusitanas. São locais mágicos, com valioso 
patrimônio arquitetônico e variadas 
manifestações culturais. O Turismo de 
Habitação de Portugal reúne genuínas 
casas de família, abertas à visitação e 
proporcionando estadia e ocasião para 
grandes descobertas.

O roteiro leva a diversas regiões do 
país. As casas situam-se em lugares de 
grande beleza, muitas delas inseridas 
em parques naturais, no cume das 
serras, em zonas históricas ou em pleno 
silêncio do campo, rodeadas por jardins 
seculares, matas frondosas e quintas 
com atividades agrícolas.

No total, são 95 propriedades. A 
escolha de uma delas pode ser feita em 
função da geografia do entorno ou das 
suas particularidades. Em qualquer um 
dos casos, os proprietários estimulam 
o conhecimento dos lugares de maior 
interesse, a gastronomia local, os festivais 
e tradições, a história portuguesa e 
as estórias da região em que moram. 
Mais que a simples acomodação, essas 
moradias possibilitam compartilhar 
experiências e o encontro com o que há 
de mais pitoresco e raro em Portugal.

Três estilos

O Turismo de Habitação de Portugal 
acena com três tipos de propriedades: 
as quintas e herdades, as casas rústicas e 
casas antigas ‒ nessas categorias estão 
classificadas, na mesma ordem, 36, 12 e 
47 moradias.
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As quintas e herdades caracterizam-
se pela existência de uma propriedade 
agrícola. Têm atividades diversas de 
agroturismo, ecoturismo e de natureza. 
Elas constituem a base perfeita para 
conhecer a ruralidade de Portugal. 
Muitas quintas são produtoras de vinhos 
e proporcionam provas, visitas à adega 
e aos vinhedos. A acolhida familiar 
pode apresentar um componente 
marcadamente rural e o alojamento é 
disponibilizado na casa principal, em 
unidades autônomas ou apartamentos 
anexos, de arquitetura clássica ou rústica. 
Nesses lugares, a ordem é deixar-se 
levar pelos aromas e sabores do campo, 
abrir-se à revitalização do corpo e ao 

reencontro com a cultura e a natureza.
As casas antigas representam a 

memória e a história de Portugal. De 
arquitetura erudita, muitas remontam 
aos séculos XVII e XVIII. As acomodações 
e o mobiliário incluem muitas vezes 
excelentes obras de arte que marcam 
épocas e movimentos da história, da 
cultura, dos usos e tradições regionais. 
Com jardins românticos e áreas de lazer, 
várias possuem piscina, tanques e levas 
de água que convidam o hóspede ao 
encantamento e a saber desfrutar de 
todos os momentos. Alojado em quartos 
na casa principal ou em pequenos 
apartamentos adjacentes, o hóspede 
usufrui sempre de conforto, bom gosto 

e da calorosa hospitalidade das famílias 
portuguesas.

Por fim, as casas rústicas integram 
majoritariamente unidades classificadas 
em turismo rural e localizam-se 
no campo. Caracterizam-se pelo 
acolhimento familiar e pelo valor 
etnográfico da sua arquitetura singela, de 
pequenas dimensões, usando materiais e 
processos construtivos locais. No interior, 
os móveis são simples, mas confortáveis 
e práticos. A acomodação para o turista 
localiza-se geralmente na casa principal, 
rodeada de belos jardins, piscina e 
percursos que convidam ao contato com 
a natureza e à prática do turismo ativo.

Casa do Barreiro Quinta da Comenda Quinta de Santa Comba

COMO CHEGAR

Aos interessados em curtir esse 
programa legal, duas dicas:

1) procurar uma agência de 
viagens de confiança para acertar 
o passeio; 

2) TAP, empresa aérea 
portuguesa, tem voos seguindo 
para Portugal a partir de nove 
cidades brasileiras: Belo Horizonte, 
Brasília, Campinas, Fortaleza, Natal, 
Recife, Rio de Janeiro, Salvador 
e São Paulo, com excelentes 
conexões em Lisboa e Porto.
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